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RESUMO 

 

As reflexões apresentadas nesse artigo reforçam o que professores têm 
vivenciado em sala de aula na intensa busca em procurar desenvolver o hábito 
da leitura com prazer. Na busca de respostas aos vários contextos que 
desenvolvem a leitura, procurou-se nas referencias fortalecer ainda mais a 
nossa convicção enquanto professor. Constatou-se no estudo o que já 
prevíamos...Para criar o hábito de ler precisamos primeiro...despertar o gosto 
pela leitura. 
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A CONSTRUÇÃO DO GOSTO E DO HÁBITO DE LER 

 

Sabemos que a leitura é essencial para o desenvolvimento da 

aprendizagem e do intelecto da criança. Buscando entender princípios e 

práticas deste método que tem como preocupação mostrar aos educadores e 

educando que o mesmo trata-se mais de uma teoria do conhecimento do que 

de uma metodologia de ensino, ou seja, trata-se muito mais que um simples 

método de aprender e ensinar.   

Para construir o gosto e o hábito de ler as nossas crianças é necessário 

que estejamos inteiramente envolvidos com a leitura e envolver toda a 

comunidade escolar como professores, alunos, coordenadores, diretores e a 

família de um modo geral.  

A leitura por sua vez é de real valia na construção e aquisição do 

conhecimento de qualquer indivíduo e no desenvolvimento cognitivo, social e 

cultural de uma sociedade. È importante ressaltar que o conhecimento se 

desenvolve de acordo com o ambiente ao qual a criança se encontra inserido, 
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cada um possui um tipo de interpretação e leitura isso depende do grau de 

instrução de cada membro da família.   

Quando começamos a organizar os conhecimentos adquiridos, a partir 

das situações que a realidade impõe e da nossa atuação nela, estabelecer 

relação entre experiências e a tentar resolver os problemas que se 

apresentam, aí então estamos procedendo à leituras que nos habilitam 

basicamente a ler tudo e qualquer coisa. (MARTINS, 1988, p.17). 

Nesse contexto temos a impressão de que o mundo esta ao nosso 

alcance, passamos a compreendê-lo, a conviver com ele e até modificá-lo, na 

medida em que incorporamos às experiências de leitura. 

Deste modo nota-se que a leitura não é mais vista como meio de 

receber uma mensagem importante, hoje a pesquisa definiu o ato de ler como 

um processo mental de vários níveis que muito tem contribuído para o 

aprimoramento da inteligência humana. Daí a importância de se trabalhar a 

leitura desde os primeiros anos de forma significativa que desperte o interesse 

e aguce a curiosidade da criança para um mundo letrado.  

Por essa e outras inúmeras razões é essencial que professores e 

pessoas ligadas as crianças e jovens apresente aos leitores os mais variados 

gêneros, construindo um hábito de leitura.  

Bamberger já dizia... 

 

“A prática da leitura silenciosa antes de se iniciar uma tarefa de leitura 
é importantíssima, pois pesquisas comprovam que se compreendem 
melhor quando se lê em silencio. Alem disso, as crianças podem 
trabalhar mais ativamente do que quando um lê e as outras prestam 
atenção (se o fizerem). A leitura silenciosa é à base da educação 
individual da leitura.” (2002, p. 25). 

 

Segundo o autor a compreensão maior acontece quando a leitura é feita 

silenciosamente e já a prática da leitura em voz alta muito contribuiu para a 

promoção da fala, respeitando é claro os estilos de aprendizagem.  

Existem muitos fatores que influenciam no hábito de leitura que vão 

desde o incentivo de professores na escolha de um bom livro até a busca por 

revistas, gibis e notícias no mundo da internet. Fatores que despertam o 

interesse da criança em conhecer sempre mais.  
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O professor por sua vez exerce um papel de suma importância perante o 

desenvolvimento da leitura, pois é ele que irá apresentar e indicar o material 

apropriado para uma boa leitura, despertando o interesse “delas” pela leitura.  

Nessa motivação desencadeada pelo professor, a criança, passa a 

perguntar, questionar, manusear e trocar idéias com as outras, um momento 

em que as opiniões vão surgindo gradativamente e as trocas vão ocorrendo. 

Ao realizar a leitura em sala de aula o educador deverá encontrar a 

posição mais adequada para que todas as crianças possam ter acesso visual 

ao livro que está sendo lido. È muito importante para os pequeninos de 

alfabetização visualizar o livro principalmente as gravuras que mais chamam a 

atenção. 

De acordo com Rego (1995,p.51) 

 

Se o objetivo é oferecer através da leitura de um livro, oportunidade 
de contato significativo com diferentes modelos de textos escritos é 
importante que os livros escolhidos contenham alguns atributos 
formais que garantam a sua qualidade enquanto legítimos 
representantes do que possa ser considerada produção literária. 

 

De acordo com a autora o contato constante com os livros é fundamental 

no desenvolvimento da aprendizagem, mas crianças que possuem acesso a 

jornais, revistas, computadores rapidamente desenvolvem um interesse lúdico 

em relação a leitura e escrita porque vêem os adultos praticarem ao seu redor, 

exemplo uma mãe que lê diariamente uma historia, um texto interessante para 

o filho sem que a criança perceba ela estará transmitindo informações sobre a 

língua escrita e sobre o mundo. 

“Para os jovens leitores os bons livros correspondem as suas 

necessidades internas de modelos e ideais, de amor segurança e convicção.” 

(BAMBERGER, 2002, p. 11).  Há vários tipos de leitura e leitores, mas cada um 

se relaciona com certa motivação. Para o bom leitor... não basta apenas 

adquirir a compreensão das idéias no processo mental da leitura, e sim uma 

boa interpretação, saber avaliar, analisar aquilo que conseguiu captar sobre a 

leitura. Para realizar uma leitura com compreensão é preciso estar inteiramente 

ligados as regras cuidados e métodos da língua. 
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